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A semente foi Iançadaem terra
f&tiI, germinou, cresceu e deu
frutos. .

, Partindo da necessidade da
.

'existência de úmaCo�·

�ôSa 110 Estreito, 'ti Irinãs
Salvatorianas decidiraIJ\ Concre­
tizar também.. o�eu o�je.tivo,
que é tomar Cnsto. conhecIdo e

amado . .' «;

· Em '1958, 'a primeira semente
foi lançàda ao solo, ,através· da
Pastoral educacional e paro-
�. ' ,

,

Os semeadores foram se mul­
tiplicando e. com isso, mais se-·

·lIiebtes· coatinuaram sendo lan­
�mais íntimo dI) ser hu·
oW10.�', confonne a pa-

•

�<lóSemador(MC,.
' .2-9),

no ineio do caminho, ou­
,no pêdregulbo e, ainda ou­

"Iir.ntre os espinhos, semJlOs,
�_de produzirem frutos.

_ .,w-
....de parte � semente

caiu em solo fértil, germinou,
cresceu e frutiâcou, trazendo,
mais amor e mais esperança ao

'coração do homem. ",.
Toda a boa semente produz

frutos de fraternidade, tornando
o homem capaz de dialogar, per­
.doar e amar, para assim manifes- '

tl!i' eomunitáríamente, sua. fé e

. esperança. em Jesus Cristo,
tolnando-o conhecido e amado.
Com estavivêacía fratema, paa:_.,
·tjcipará na transformação dé
uma sociedade mais justa é mais
humana.

.

Após 25 anos, as- sementes
continuam sendo lançadas com o

mesmo entusiasmo e alegria; por
isso, é motivo de glorificarmos e
bendizermos a Deus por'todo o

bem que, por seu intermédio, foi .

realizãdo,
.

Ir, VERONICÃ êENDRON

MARÇO . bléia Comarca1. ,
.

a 1.0: �nião às 20 h do Con- Dia' 25, às 20 horas, será admi-
selbo Paroquial Pastoral'. , nistrada uma noite4tformação.a
2, 9r 16-;23 e 30: 20 h,-reunião da tod� � lideragças iJà paróquia e .

/ Legião de Maria. •

participantes de grupos de tra'rDia 3: 15 h, �eu� do jpÓsto:. balbo, �

I�da Oraçao.. '. Dia 29, às,20 horas: reunião-CO.yD!a li: 1.& Sexta-fell'� do mes - os pais das crianças inscri�,
�ssa, Hora �anta pelas v�- para a primeiraComunhão .

ç�s, com benção do Santls- Tooas�n,IIIeIV-feiras,eI!�slmo.
.. � � Batismo. -

:,;_;fIDias 4, 11, 18 e 25, às 20 horas;1f �EMANA SANTA· "---
�.

reunião da Equipe de Liturgia, Dia 27 - Domill8!? j:l.��: àscomo também, reunião do Mo- 10 hOflls, bê,'nçj�rócls,,'1dosvimento de Irmãos. ramos (cada pessãii':Oeve�ero
De 4 a 6: Encontro, na Vila Fá- seu ramo). ,

' ."
..

tima, do Movimento Familiar Dia 31 - Quirrta-t:eira�aotl!-
Cristão. Díil da Ceia do Seóh6l'. Na parte
Dias 5,12.1 19 e 26, às 13,15 hQ- da manhã, na Catedral, solene,
!'as: reuniao dos CoroinhilS,' celebração da bênção da crisma

,

Nestes mesmos dia'i, às,16 hõ- e da instituiçã,p do sacerdócio,
nado que ;.s 'Igrejas e locais 'onde os fiéis ras: reunião dos jovens "Rumo presidida por D.' Af.oIlJQ�wti-

d d Novo" e, às 20,30 horas, do cipada pelos sacerdoTes 'dfl'poc;lerão.lucrar as indulgênci31õ o Ano a
Serra ,Clube Juvenil. quidiocese. '- I', � �ÍiReeenção, serão:

.

Dia 5: Encerramento da inscri- As 20. horas, na Matrii de F
Catedr .. 1 Metropolitana; 'Santuário de

ção das crianças para a pré- �m�, _Missa come,:"<!ra�do ai, Azambuja, em Brusque; Santuário de Nossa
, cateq4ese e primeira Eucaristia, tit\U�o d!l Eucansua, ,'COm·

sênhora, ém Angelina; Santuário de. Nossa

==ºiM�-20·b..oras: reunião . .,........do1áVlljpe,s e,�pós a
Senhora do Bom Socorro, em Nova Trento; do ��!!! lube., .'<D"�, ---_: aoa.!'a·

,

,e:- '.

, IgrejaMatri�dQSantissimoSacrameoto,em Qia 7: às 191i0ras, as crianças Di,a!.odeabril-Sexta-feiIll'!_a r

Itajaí..
"

inscritasparaaprimeira,Eucaris� Pro,'
xao do �,.enhor, pela=.,

"

fieQu det€'rmmado, também, que pooe- tia deverão comparecer na Ma- V.!� �acra; a rude, celeb da
·

� ser o.:asicies especiam para se ganhar a triz, para serem divididas em Pro�ao e Morte do �enhor; o-

indulgência. o� seguintes �ventoS: turmas, com suas catequistas, e � d� Cruz; deSCida da Qruz e •.

- SexJ.1.·feira�''"ta, dia 8, às 19 horas, as crianças pr�lssao do .Senho� Mortó..
-,17-&-abril, na Concentràç�oArqudio- inscritas na pi'é-catequese deve- Ola 2 de abnl-:- Sáb�o�to:

· 'cesana do Ano da Oração,no'Colégio Cata- rão comparecer para divisões de
. �Iene cel�rayao da VIgIõaPas-

_ :rin�se
, '

'.

turmas e conhecer suas catequis- cal co� �nçao do Fogo-�ovo;
'1, :- 'l.°:demaio, na festa de SantaCru{r� JàS e delas saberem os dias de - do Cm��cal;��da
Nova Trento -' aulas.. Ressurrelçao; r�nWaç� 31as
;'

'._ 8 de )naio, �a.conc�ntração paroqUiál Dia 10, às 20 horas: Celebração ptômes.��o babsmo eMissada
Mariana, na," cated,ral··.· da Matricula LB Comunhão; R�ssurrelçao: _

'

..
." Dias II a 13· Será ministrado J,)lIr3deabnl-Páscoa-Ra-....:. 2a e 29 de,maio, na festa de N. Sra:do·

um curso par;; catequistas prin- s�rreição do Sénh.0r: Missas fes-Carav.ágio, em �am"ula·. cipiantes, no Instituto São José, l!vas da Ressurrelçao, noshorá" ;,---;..
!" ....:. 2de junho, na festado SS:Sacramento, Dia 13; A Diretoria do Apósto- nos de 'costúme. ._""'-.

. f

em Haja! '..., ;'
.

lado da Oração participará, em .H0I\AR10 DAS -.\fISSAS. NA
,- 14e 15 de ago!lto, ndesta de N. Sra; da Santo Am{ITo, de encontro das _..., ,IGREJA N()SSA SENHOR�.

Glórta, em .Azambuja . . Diretorias dos Apostolados da DI! Ft\UMAi ,�,
,

":".12 de outubro" na missa de encerra-
. Oração da Arquidiotese. Dias úteis:"" às 19.h�;Sába-

mento do j�biieu ao V' Bisp.Klo d�. San� Dia 14: Reunião dos Sacordotes dos - às. 1 as (apenas
Gltarina, no estádio Orlapclo Scarpelri

.

da Comarca.do Estreito, quando há
..

d� casa-
- 8 de dezembro; rià fésla da Imaculada Dias.14 a 20: Será administrado mentos) e,," '1'í9fllS; Do-""C-onceição, em Angtfina.

..
.

um curso de Roivos.
.

mingos � à� e 19,30'

I
. .

�, "'." Di� 15 e 16, àS �O horas: Reruí- horas, e à J&.. greja 41'
· Pe._ zaçao, no Estrelto-. da Assem-· Bom Jes ',<:

� ..
,

.

Uma das mais il!1P-ortantes atividades da �ção Social das
-

.
'

paróquias de nossa comunidade, é o Cursopara'géstantes oaren- .

tes..
-.

Na de N.Sra. de Fátima, pôr exemplo" neste mês, está
sendo iniCiado li primei'ro do corrente ano."

_ ,

Normalmente"são realizados três cursos. em março, junho
e sete!!,bro. Cada curso comprencle �uas turmas: uma cOót as

�las às quartas e o.outro às qiJintas-feiras. Cada turma tem a

sua coordenadQl'8 e esta, as�s auxiliares. São todas voluntá­
rias que se dediccft1l, com muito amor, ao seu trabalhô: Entre
estas colaboradoras, há abnegadas sen!!.oras, j:om mais·de 70

"

anos, co", uma presença constanle e .um trabalho dos mais
entusiaSlllados. ,

.

Em �da cyrso são aceitas gestantes· comprovadamente
carentes ilue residam no territóriQ da parOqiJiit, '

..

Nesses três meses, elas são instruldas em como confeccio­
nar o enxoval de seus b,!!bês, que· se constitui de casaquinhos,
sapatinhos, fraldas,. camiSInhas, lençóis, etc., em trabalhos de
costura, tnc6 e crochê.

, .' '" '

Paralelamente, nos mesmos petlodos, são efetuados, tam­
bém; cursos do Clube de Mães, dos quais podem,participar

..

todas as mães -carentes.
'. Sãoministrados,damesma forma, pouenhoras que, volunta-:
riamente, se reúnem às'segundas-feíras, desenvolvendo as ap­
tidões de suas alunas,·em atividàdes as mais variadas.

Alma Rieg Amorim:
.

4NO SANTQ �XTR40.RD'INÁRIO·
,
.�

(tillH João Paulo II, no dia b de 1aneiro rem da .autoridide diocesana a qúe per-
dj!·l91B/'fez a.proclamação ofici!)1 do ANO tence. . ,.

· �-r:O ·.fXTRAORDINARIQ, para come- As orientações gêrais são:·1;.6nfissão . .sa-

n:!Prar.os 1950 inos da Redenção, realizadá cramental, pessoa e íntegra, ii Comunhão
..-por JeSus C:risto. E uma convocação que a Eucarística. Estes'aevem ser ponxasião de

•

S diz respeito,_em especial, aos católi- celebrações comunitárias, tais como: Migo
'''do mundo inteiro. Também a voce, caro' sas próprias do Jubiléu; celebração da, Pa-.

uiano, o apelo do Pap'a deve dizer lávra: celebracões penitenciais' adminisc
io.�l!n resumo, o Ano Santo Extraordi- tração solene dos sacramentos e 'na piedosa.
'0 quer levar todos a tbinarem conséiên- redtaçãoda ViaSacra. Deve-se l'inda nestas
'"da graça.da Salvação tr�ida por Jesus _- celebrações rezar segundo as intenções do,
to e nossa resposta amorosa âtal graça. Papa que.são: . para que haja liberdade em

"fi,il"na.Oportunidade que· nos é dada, no todas as nações de se antinciar'li aconteci-
'

sentidó de buscarmos uma vida crist- mais mento da Redenção, e que todos os que·
"" 'acordõ com os desígnios do Pai que quer crêem 'em Cristo possam IivremenJe profes-
·a�Ivação de todos.

•

sar sua fe.
.'

Para tal, o Papa, no documento de pr� 'Em segUndo modo de se lucrar a InduI-·
clamilÇão do Ano da Redetiç�o, pede que gência do Jubileu, é visitando individual:..
busquemOS mais assiduamente os, sacra-. mente-lou com a família (de preferência)

. meatos e, em especial, os' sacramentos da
uma das igr�j31õ ou. locais i�dicados ·.peloconfissão e da Eucaristia. Só poderemos par- .Bispo dit,"D.iocese e; nestas visi.tas, 'fazer.tidpar da Salvação trabalhando nossa vida d

no sentido de eliminarmoso pecado'e todá a umameditaç'ãó da Palavra e Deus, renovar

mentalidade do mundo que, no dizer do a fê, rezandO oCredo e o Pai Nosso.-e 'rezar

r., GSt4Í ainda sob o.MlgO do maligno e pelas intenções (lo PaPa; a que aludimos

t�,.açar Os princípios da fé. . aci,,:,a.
..·.�e O .ADO'�o,da Redençáo, que O Papa espera que esta celebrâção se

\ai*25 de-mar�Qdesteano até 22 de abril converta em'g..aç,as para tod.. a Ig�eja e que,
de f984, os fiéis'�o lucrar Indulgênc--ia desta cerebração, todos possammelhor usu-

,

:p
.

dom próprio e característico do frUir dos frutos da Itedenção, particular-
• P:,ra se l_ucrat � Indulg�nci�.i.�'� . �ente med;anfe o .aacramento da Penitên-
Ulr.� orlentaç�sg��, '�. ., .+

mento; do -Papa e as ",ue .e�, Em Jlossa A.rquidiocese,
]i.

.

�.. .'
.

�
- . <". F

·l..z
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� pl!!imeiro
.,-

"

anif.,"ersái-io·
O Grupo de Coroinhas tevé seu jnício no dia '19 de fevereiro de

1982, numa sexta-feira, U 'Grupo é composto por 49"i!I'ÍlI.nças e '

adolescentes, cuja missão é não' só de ajudar a .missa, mas tal!lbém
colaborar nos trab�lhos mais, humildes qUe a ParÓquia necessita, tai.�
como: Hmpeza externa e ii1te�a da igreja. �a:emos isto pOflivre '

espontânea vontade.
'

. Temos também o trabalh.o administrativo: elaboração e ,ltuali.
:aç,ão dos cadastros; arquívos, oficio�, relaeõríos, bimestrais•..

- Quais as conseqüências-positives que podem suqp.rf-
.

De imediato, é ii maior integração destes adolescentes e crianças
na comunidade; mais tarde, uma resposta vocacional. E, neste sen-

tido, pedimos sua oração;.
.

�

Reaãeamos no dia JO/01 -nossa-primeira viagem a Brúsoue
(Azambuja). Lá participamos-da Santa Missa, 'assistimos a unnt ps.

.'

lestra cujo tema era';'Õ-lngreSso noSeminário". Depois, visitamos�
Museu e, logo após, tivemos o almoço. No regresso paramos em duas
praias -lta!)ema e São Miguél - e, às dezoito d'Ot'as estávamos de

. �

volta.
. .

, I.
'

'. No dia'27 de fevereiro, foi reaíieado um Dia d� Formaçao, no í"

qual estiveram presente todos oS"c·oroínhas., . �.
r

...,

Em síntese," tivemos naquele dia, a Santa Missá às 'lO horas, '!
juntamente com. a cornunidade; três palestras, e uma sessão d�'Sü...
da TerraSanta. _

,

.

. i/..•

Como todo grupo J>�t'oquial, �mbém temos �Ql\SâS Iidera�; ,.
•

Coordenadores, secretário e tesourerro- !soure.,· '..
.

,
Umbem que conseguimos, graças à comunidade que nos assiste, .

foram as.rQuP�s: ptimeir:.uÍ)�tea,)cer�elha, depOl,:s,� verde c�ra1ll�:.�".
p!lra cons'$��r, .rambêm "'�Il!. 0,apoio da coIl\u��,,�_���'
roxas.· .

. �'."\oI'
'I._ t

. .Comó a comunidade ajudou, conseguir as roupas?, "

� ' .'"':"
Qe c�rta maneira "o�Ílrando !IS rifas q� Gtupo�,..Co��;

promovsa, "�.' .. : .,r. • .:';".
, Tudo isto devemos, porém. ao nOSS� aoúgó,'assistente�íi�41.: ',.-

..efundador do nosso grupo, o seminarista SérgioJosé deSouzi!-'que
.

atualmente .cursa o:}. o ano de Teologia nd lnsntôto ,Te�l�o�ile�.Santa Catarina :-ITESC. . "."
.

.
.

''7
/ Nesta ocasião, queremos agradecer !lO nosso. vigáno -pe.

.

-is.."
tínho e ao Pe, Lui:, p�lo ápeio que vêm -dandô tIO nossõ.jrU �-......'

.
"

.

�dri
.

�e'-'i�.,
,:'" .

' cre�.I.:.�
. � ,

. . ,

_., ..

Notfcías-daParóquiaNossar

SélÍhÓfa'�de .Fátima' �,
"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.

v,,'ór tia O�

.

_t:ttfamflias, nos dias de hoje,' para falar com' o no&Só Cri!l-
que tem tempo � pará dor.

tu(to, menos para a Como é abençoada uma fa-

oraçAo. �Ao se pode, de mUia cujos membros rezam ao,

pronto, dizer q!Je existe .culpa levAntRr-se1 E ,I pode começar;
consciênte de seus membros.

acatequesedos pequeninos: o
A ver�ade, Contudo, é aquela pai e a mAe devem constante-

qúe muitas famltias têm expe-
mente r�rdar, quando oJilho

rimentado, ao longo de sua
ou a filha vem lhe dar o bom

existêncIa: ou põem a oração
dia: "obrigado, bom dia para

na sua vida ou correm o risco
você também. Já se lembrou

da desagregaçAo. E porque
de dizer bom dia ao Pai do

nem nós, nem você, queramos
eéu?" Isso vai marcando, po-

ver a nossa famltia mutilada, sitivamente, a criança.
'

.

vale a pena pararmos um
. Depois, se vamos juntos ao

Pouco e refletir sobre isto.'
. trabalho ou à escola, se pode-

Como eu, pai, tenho falado mos ir de carro, por que não

das coisas do Pai do Céu aos
fazermos uma oração êon-

·

meus filhos? Como eu, pai junta? E se vamos d� ônibus �
vivo a minha vida de oração"'?' .ou mesmo a pé, ou demoto, ou .:

Meus filhos me vêem de' jae- de bicicleta, por q!Je não fa-
lhos? (lue testemunho eu zermosumaoraçãosilenciosa,
dou? E como mariçlo,pr�ul'Ç) louvando a Deus pelo sol, pela
rezar com minha esposa? natureza toda, pelas pessoas

E eu, mie, tenho sabido re- que encontramos?

conhecer a mAe de Deus nos
Antes das refeições, a faml-

fatos que açontecem em minha lia deve fazer uma oração de
vida e em minha famltia? Os agradecjmento pelo alimento
meus filhos percebem que eu que o Senhor vai nos conceder
me esforço para viveruma vida (há milhões de pessoas que,
deéraçAo?Tenhofaladoaeles

• neste momento, passam
sobre a importância e a eficã- fome I) A noite, antes de dei-
cia da oraçAo? Motivo meus fi- tarmos, façamos' o nosso

IAOS para rezar? Dou-lhes.' exame de consciência .e, em

e"'mpl01 Eu, como esposa, seguida, as nossas orações _:_
· motivo 'meu ma�'do para te- quem sabe vamos ler um

zar? Rezo com ele? Rezo 1>910 tr'ech9 da Blblia. Ê podemos,
seu desempenho no trabalho,' por exemplo, perguntar-nos, a

sua missão de pai e de nós mesmos e aos nossos ti-
esPOSQ?

.

lhos: neste dia, onde e em que
,
E eu, filho P1J filha (princi- momentomais sentimóS a pre-.

nte eu, jovem!): como a. �nça de 'Deus? (Faz pouco
braçã agindo em minha tempo, uma de nossas filhàs
:>ada? Elat.n.�e disse que mais havia podido
transformar? Rezo pelosmeus""-sentir Deus na beleza da lua).

11 pais?'. ,
Ah, quantas famlti� seriam

.. Talvez n6s estejamos úm � melhores sa pu� mais
... pouco esquecidos do valor da ' oração no seu dfa-a-dial Cornp

· o�o. Talvez precisamos, a o mundo seria melhor,· se as
: pa. de tloj�;recomeçar a re-. no�sas fámlljas rezassem,
zar. Rezar a o1àçáQ do Pai maIs. Em qualquer.momento

.

N�-,,= Ave tJ1aria, a Salve do dia nós podemos �elevar
ãínha, o Santo Anjo. Rezar nosso pensamento a Deus e

também com a natureza: lou- dizer-lhe: "Meu Pai" ou
vando a Deus pela beleza de "Como é' forte calor do sol
uma fi comoé bonito um pai que Tu criaste, Senhorl", ou
ou uma mAe-mostrar aos seus "Obrigado, Pai, por éste vento
filh.os II mAo de Deus fia perfei-

.

que vem rafrescar o meu dia",
ção .da flor, n� qualidade de· "eMea Senhor e m8!tl;)eus",
suas cores, no perfume); lou- OU "Pai, como és blh para
vando a Deus pela perfeição

.

mim", "Obrigado pela espoSa
dessa formiga que teima em que me deste", "Pal obrigado
correr perto de vocês (tudo·é pelo meu emprego", "Meu
criação do Pai), pela chuV8q\J�. '()eus, eu quero estar contigo
� orestámandando, para nO céu" ...

.<ahtu.rezll mais bela,' ,. .'
.. ,. 'j)rqdutiva (O N�deste

"
E importante que ",,,"ce dei-'

r-e a secaI); levando xemos de 'rezar. Nós somos
por '.. " 'tentados em muitas' coisas e

ií6smesmos, .pela perfewtp de .
'

dii1amos, até, que a malor ten­
'BOSSOS corpos; porque nós' 'taç6o que sofremos é aquela
'f.!,"JOS o queQOmer� onde mo-, dearrumardesculpasparanAo.
ri',..;.-POrque;.temos 'um;_em7� rezar."Ah, hOje dêixa, nAo faz
IM;"" ag'raa�endo a� Pai jmal falhar um dia, as crianças,,_..�....u.;; dom.dal Vida, pelos fllhos"_ !já estão quase dormindo, nós

Ele, em Sua bondade, nos tamDém estamos cansados... "
co cedeu. E vocês, filhos" óuentãoéumfilmemuitobom
ag_r .decendo a Deus pelos . na TV, ou uma visita que saiu
pai!! ue elt!' col��a, vida mais t�erOu uma- -reunião'

, .'. " gta(j.�o:rou mais doqüeo pre-
Çà�o\I e- façan:ros � nO!lSos yisto, Ou... Mõtívos'pára não,
pedidOS ao PaI com· fé, com rezar, o diabo nos arruma a
arri,or,\ com. humildade de cada Instante. E ele tem um

riança, de filho, sem nos jeito todo cor-de-rosa, porque
reocu�armos com as p�Ia- nos acena com a "vaniag'em"
raso Deixemos o coração livre da nossa comodidade e ele

I .'

Paréqúía da�oloninha·Pa�toraI
quer mesmo é nos afiStar da O Documento de PuebIa é' nld.de Par.:que • famUl. - Amar talnb6m ..
oração, pois assim fica com o Inclllvoqua. lIIIrma que ". cristA poaa ex.... melhor •

- Relaclen.ment
campo mais livre para agir. Pastoral FamHI8r,longe. ter funçAo edUcatIva, evangeliza- . )ugal; -- fi.....
Devemos perseverar na ora- perdI�.. carMIrprtorMrio, donIe�Ica;- �e Familiar; - Pai••

ção. E arrumar con�iç6es para hoje .prece m.l. u,"nte, apUtar õ. documento. da Vlvincl'_ Crlatt na 'F

realizá-Ia. Se nós estamos vot- como lmportanti.almo ele- Igreja aobré a FamAIa; - Aju- Diálogo eOração;-
tando de um passeio eJá sa- mento deev.ngellz8ç6o (418). dar OS ca..I., sobretudo � traçA0 do Lar; ...... Fa

bemos que vamos chegâr em Oine8moDocumentochega que de cIaà8e humilde; - � Comunidade.' ,

casa tarde e cansados, pode- até a MI' duro ao afim.. ... ..nvolver atividade. que Os encontros. t�·
mos fazer a nossa oração da "niopoucaa"....� visem a educaçio par; oamor . mesmo eequema dos

nolte no carro. Por que nAo? taçllo da. conscltncl......apreparaçioparaavl.con- bibllcos. Um fato da�
As vezes, nós encontramos deve' falta de unidade de cri- jUgaI • familiar; - Colocar.... gunta. para IWIIeIIr;·aJgO

dificuldades para realizar a �rlo. entre sacerdote. na • dl.poslçio para Informa- conslderaç6es que aprotu
nassá oração. Não temos von- aceI1açIo eapI� da dou- çóes, troca de experiência. e dam o tema; taxto bíblICO;'
táde. Mesmo �im, procura- trI.. pontIffcIa 'a cerca de Im- orIentaç6es. gunta. para rafteIIr.
mos realizá-Ia��nem que seja portIIntaa MpeCtoa da moral Para atingir .... objetivos A E3� qui., com
mais curta. Nós sentimos o famlNar e .ocIIII". a Equipe programou as se- modal" ,queocurso
quanto isto é importante para a Joio�IoII,='ndodesua gulntaa atividades: _; CUrso malspartlclpatlvo.As
nossa vida, como'jsto ajuda a Vi"" ao Bi'asl1,- ndó sobre de legalização (3); - CúnlOS _ podem perguntar, opJ,*
manteranossauniàoemcasa. _ a!a.mma,Iembrau,tII1IaQsvá- de NovOS' (2); - s.ma.. .- trocarexperl6nc1a••Ouls,.r

Se você'não tém o costume rios pertgos qut ameaçam a Famfll.; - Encontro de lazer bém que,o curso f088l
de r�ar em fàmltia, comece . famllla, O dMconheclmanto e corn famOIa, ·da, comunidade; .

mido por casai. da ,

hoje. HOJE. nAo deixe para a ma das normas 00- - Encontro de Cásals; - dada. No estilo de�
amanhã (isso já seria umaten- ma e çrIstis relativas. ta- Atendimento 'aos casais oe- muitos casal. competent_

. tação). Não se preocupe como milla, nos' "'rios esl8tos da ces.ltados;:- Homenagem nãoace1tam perque....am
faiê-Ia. O importante é fazer população (Horn. no Rio, 1/ 808 Jubilaras de OUI'9 e ,prata flculdade de falar __

•

(peça orientação a um amigo, 7/80)..
_

do ano. .

Ainda no.que til .

ou seu Vigário). Você,eu,O-seu
. NosaosBlspos8-oPapa ..o A. preparação para o� �e à Pastoral F

e o meu vizinho, nós e nossas estAo exagerando, como � merito (CUrso de lAgaIlzação) GruPo de Jóvens progprnou
famltias podemos começar a demo. con.tatar através -erafaitoemumdla,compales- atividades despOl't1vas •
criar um mundo melhor e mais destit� de casamento: trQproferida. por pessoas da lazer com os pais, e um
fraterno. Nós podemos trans- "Ufal FI_menta, depois de equipe ou convidados. , estudo sobre o ..moro.
formar o mundo porque, uni" multa confusio,-concordamos Na reunião de fI..1 de ano a Como .. vi, tlltnII6rn

.

dos, somos força. Ainda mais, em Juntar os�. Pc*- equipe percebeu que era vá- .... ano, pouca coi
unidos na'oração! .nto,gostarfamosque��e Ildooqueestavafazéndo,mas feita. Talvez ......
Permíta-nos, ao final, e se sua f.mma vl....m até a quepodiamelhOrar. Não devi.. equipes�....

você se acha um pouco re- 19NJa S60 Franclaco de AssIs .. contentar com o bom. Era rei Familiar ..

traldo; meio sem jeito, se acha' • Rua Borges Lagoa, 1209, no preciso caminhar para o me-' troca.......

que isso não vai funcionar em
H dia ... à. dezenove horas e Ihor. Estabeleceu por isso que açIo mal. ou:��=n;:�.

sua famltia, permita-nos que trintaminutos, onde,os�os a preparaçio para o casa- sível em termos de COIIlI!'àt
lhe contemos, rapid.amente, Fula.. e SIcrano receberao� mento ... feita em pequenos Aliás, .... comunlceOlo tIm
uma fábt.da de la Fontaine: gozaç6es dos convidador grupos (10 casais nO máximo) corno objetivo parII'" 1108-
Havia um arande inCêndio. (ENS, Carta Mensal n.O 3, duranta .... encontros. Não ses...,.,.nças e preocUpa..

na floresta. Todos animais fu- 1978). encontrando subsldi� para ç6es. GosIarfamos 001IIII....
giàm apavorados: o leão - ' ÉI l!sIa é a mentalidade de e.te. encontro., a Equipe e pIirtIcIpar das ...... e au-
rei das selvas -, o elefante, O' multqa. Val-.. à Ig.... para ./ montou e desenvolvat um .r� ceuos das .........
-tigre, o javali, a onça, o má- gozar de um sacramento.Urge tairo com os eegulntaa temas: A EquIpe
caco, todos fugiam c.orrendo e· portIIJ1Io uma ....... familiar
tomados 'de medo. Um passa- mal. decidida e CCInIfoea.
rinh_o, contudo, so!>rev�va o AArQuldloce.de floria.. '

incêndio, ia até um riacho que poli. '" mal. de 4 anos lain
passava' perto da floraste, mg.; entre .ua. proprled.de. a
Ihavªoseubicoetransportava' PaêtqraI FamlNar.A�•.
uma 'gota de água, que j�"jl do C,ontlne,. (Estqito) na
sobre o fogo. E nAo parava a.

.

A.eaembNla. 1.1 .... III '"
fazê-lo. Os animais riam e go-: ceu que cad. pa�l. até'
zavam dele: "Eh, o que adianta m.rço de 1182 ter-l. .ua

. isto que tu estás fazendo? Por equipe Piroqulal de Pastoral
acaso vais apagar o incê_ndio Familiar organizada.
que consome nossa florestá?" A Paróqul. da CoIonlnha
"- NAo, disse o passarinho, organizou 8Úa equipe em da-

mas isso é tudo o que eu posso ambro de 1.1 • começou. a
fazer.'" .

• ,1nIbaIta, .. bem que multo
Que lição cada um de nós mode.t.mente. Em 1182

pode tirardai: nAGémesmo?o taram : -- Encontro
passannho fez tudo õ que de- de (1); .,.- CUra0 de a..
pendia dele, nAo fugiu nem se· gaIIDçio (3); - Dlnamlzaç60
omitiu, nãQ se preocupou com da Semana da FamfII8; - Pa- .

suas limitações, nA9 teve ........ para c,..I. (4), com
medo do fogo. uma pertIcIpaçio multo boa. ..
O mundo está incendiapo: De\uma daIas" à do Pe� Eva- "

OOQ;J!pçAo, pornografia, fome, nato;partIcI'parammalade300violincia... .Nós p ...oe..
'

podemos fazer muito por ele, - Reunlio Mensal da equipe
através da oracAo. "Pedi e vos As maiores dificuldades an-
será dado; batei e abrir-se-

, contrada. foram a falta de
vos-á", disse Jesus. tempo, de pIa....manto, e de,

espaço flllco para a.�da-
des.

. � �,

Para .... ano de 1183, a
equipe organizou o.. p1ane­
jamento corn os ....Intas..
letivos: - Dlapenear todo o

"orço posIIveI ... o bem.
da famlMa;-ar.- aportu-

Confiemos no pOder da ora:
ção. Façamos a nossa famltia
mais feliz. Tornemos o mundo
�elhor. Ponhamos a -oração

.

em nossa vida e na vida de
nossa famltia e veremOs como
é bela'e infinita a paz de Deus! ;

Canos e Aparecida Martentlal f

Orion ,ComerCial Ltda.
Arr;parinhos, Louças, Tintas, Ferragens, Mat. Elétrico e HidráuliCo, etc.

ATACADO E VAREJO
Loja 1: R. Conselheiro Mafra, 35 - Flor�anópolis
Loja 2: R. Francisco Tolentino s/n - Florianppc1lis
Loja 3: Av. Presidente Kennedy, 174 - Cartlpinas - S. Jos..é

. FONES: 22-1288 - 44-5523
NOS CONFIAMOS EM VOC�: PROCURE-NOS

Cllercial de Brinq.n
PETIl LN.;

- Brinquedos para todas as idades.
Agora no pi so térreo

Mais comoaidade e facilidades para as suas,

.

.

compras ,
Av. Paulo Fontes - Centro cr

TERMfNAL RITA MARIA·
'

Florianópolis _; Santa Catarina

.

Dalmir, Rocha &. Cio.
...Ias e' Radiadores

Revend. Autorizado óas Baterias OEle
Rua Santos Saraiva, 846 - Estr.ito

Fones 44-1903 e 44-1337

Casa Dona Adélia Ltd!rl
Livraria - Papelaria - Bazar. . I� 1

A�tigos para presentes - Brinqu�o. �
Livroi - Guia. - Materiai. d. E.crltório

Material 'escolar - Tudo n,ais barato
SI..IZICAo Plri ,,111II.er _1iIII

Rua Fúlvio Aducci 906 Fone 44-0416 - Estreito

C.lercill '�e 'i�ns "Si. hUI" Uã.·.
FLORIANOPouS - LAJES - ITAJAi -. CAMPOS NOVOS

. BO� E VIDRC;>S 18L1NoEX"

COLOCAÇÃO DE VIDROS E ESPELHC;>S:
Ot.trtbuIdor "PROVIDRO"

Rua CeI. Pedro Demoro, 1756

Estreito florianópolit

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




